GRUPO I

Pedido 1

ANO N : Sendo as propriedade de investimento mensuradas ao seu justo valor e tendo no ano N indicado um justo valor de 87.500€, temos assim um aumento pelo justo valor de :


Aumento de Justo Valor = 87.500€ - 80.000€ = 7.500€

	Descritivo
	Contas a Débito
	Contas a Crédito
	Valor

	Pelo aumento do Justo Valor
	421
	773
	7.500€


ANO N+1 : Tendo a propriedade de investimento sido classificada como activo fixo tangível, teremos de transferir a mesma para essa conta pela quantia escriturada nesse ano

	Descritivo
	Contas a Débito
	Contas a Crédito
	Valor

	Pela transferência para activo fixo tangível
	431
	421
	87.500€


Pedido 2


Pela liquidação da renda n.º 11

	Descritivo
	Contas a Débito
	Contas a Crédito
	Valor

	Pela amortização financeira
	2513
	----
	5.500€

	Pelo Juros da Renda
	6918
	----
	950€

	Pelo IVA Ded. De O.B.S.
	2432313
	----
	1.290€

	Pelo Pagamento da Renda
	----
	12
	7.740€


Em 31 de Dezembro do ano N teríamos de imputar os juros referentes à renda n.º 12

· Parte dos Juros imputados ao ano N (4 Meses)

· Parte dos Juros a imputar no ano N+1 (2 Meses)

· Valor Mensal dos Juros = 540/6 Meses = 90€/Mês

	Descritivo
	Contas a Débito
	Contas a Crédito
	Valor

	Pelo Imputação dos Juros da Renda n.º 12 no ano N
	6918
	2722
	360 = 90€ x 4 Meses€



Pela liquidação da renda n.º 12

	Descritivo
	Contas a Débito
	Contas a Crédito
	Valor

	Pela amortização financeira
	2513
	----
	5.910€

	Pelo Juros da Renda referentes ao ano n+1
	6918
	----
	180€

	Pelo Anulação do Acréscimo de Gasto
	2722
	----
	360€

	Pelo IVA Ded. De O.B.S.
	2432313
	----
	1.290€

	Pelo Pagamento da Renda
	
	12
	7.740€



Pela liquidação do Valor Residual

	Descritivo
	Contas a Débito
	Contas a Crédito
	Valor

	Pela amortização financeira
	2513
	----
	1.040€

	Pelo IVA Ded. De O.B.S.
	2432313
	----
	208€

	Pelo Pagamento da Renda
	
	12
	1.248€


Pedido 3

Ano N-1 : Reconhecimento do Subsídio = 12.000€ x 40% = 4.800€

	Descritivo
	Contas a Débito
	Contas a Crédito
	Valor

	Pelo reconhecimento do subsídio
	278
	593
	4.800€

	Pelo recebimento do subsídio
	12/11
	278
	2.400€

	Pelo amortização do activo intangível
	643
	448
	600€

	Pela imputação do subsídio ao ano N-1
	593
	7883
	240€


Calculos Auxiliares :

Quota de Amortização = (12.000- 0) / 20 Anos = 600€


Valor anual do Subsidio Imputável = 4.800€ / 20 anos = 240€


Ano N :

	Descritivo
	Contas a Débito
	Contas a Crédito
	Valor

	Pelo recebimento da parte restante subsídio
	12/11
	278
	2.400€

	Pelo amortização do activo intangível
	643
	448
	600€

	Pela imputação do subsídio ao ano N
	593
	7883
	240€



Ano N + 1 :

Período de vida útil do bem = 20 anos 


Vida útil remanescente até ao ano N+1 = 20 anos – 2 = 18 anos


Revisão da vida útil do bem em N+1 = 18 anos – 4 anos = 14 anos


Nova quota de amortização = quantia escriturada / 14 anos






= (12.000€ - 1.200€ ) / 14 anos = 771.42€


Novo valor anual do Subsidio Imputável = (4.800€ - 480€) / 14 anos = 308,57€

	
Descritivo
	Contas a Débito
	Contas a Crédito
	Valor

	Pelo amortização do activo intangível
	643
	448
	771,42€

	Pela imputação do subsídio ao ano N + 1
	593
	7883
	308,57€


Pedido 4
· No que respeita ao terreno ele não é depreciável, logo não se calcula nenhuma quota de depreciação

· Quota de Depreciação de ACT = (Valor de Aquisição – Valor Residual) / nº anos vida útil
· Q.D. Equip. Básico = (60.000€ - 0€) / 8 = 7.500€
· Q.A Patente anos N-1 e N = (12000 – 0 ) / 20 = 600€

· Q.A Patente anos N+1 = (10.800 – 0 ) / 14 = 771,42€ (Conforme demonstrado no pedido 3 )


Ano N: 

	Descritivo
	Contas a Débito
	Contas a Crédito
	Valor

	Pela depreciação do Equip. Básico
	642(1)
	438(1)
	7.500€

	Pela amortização da patente
	643(4)
	448(4)
	600€



Ano N + 1 : 

	Descritivo
	Contas a Débito
	Contas a Crédito
	Valor

	Pela depreciação do Equip. Básico
	642(1)
	438(1)
	7.500€

	Pela amortização da patente
	643(4)
	448(4)
	771,42€


Parte B
Ano N + 2 : Pela Aquisição da Máquina de Secagem

· Valor de Aquisição = 250.000€ + 1.500€ (transporte) + 500€ (pessoal) + 1.500€ (honorários) = 253.500€
· Cálculo do valor líquido a pagar dos honorários = 1.500€ - 300€ (20% IRS) = 1.200€

· Quota de Depreciação da Máquina = ( 253.500€ - 0 ) / 6 anos = 42.250€

	Descritivo
	Contas a Débito
	Contas a Crédito
	Valor

	Pela Aquisição da Máquina
	433(2)
	----
	250.000€

	Pelo IVA ded. Imobilizado
	2432213
	----
	50.000€

	Pela aquisição a crédito
	----
	2711
	300.000€

	
	
	
	

	Pelo Transporte da Máquina
	433(2)
	----
	1.500€

	Pelo IVA ded. Imobilizado
	2432213
	----
	300€

	Pelo pagamento por cheque
	---
	12
	1.800€

	
	
	
	

	Pelo Gastos com Pessoal
	433(2)
	----
	500€

	Pelo pagamento dinheiro
	---
	11
	500€

	
	
	
	

	Pelos Honorários
	433(2)
	----
	1.500€

	Pela Retenção na fonte
	---
	242(2)
	300€

	Pelo pagamento por cheque
	---
	12
	1.200€

	
	
	
	

	Pela Depreciação Anual Máquina
	642(3)
	438(3)
	42.250€


Ano N + 3 : 

	Descritivo
	Contas a Débito
	Contas a Crédito
	Valor

	Pelas Despesas de Manutenção
	6226
	----
	1.500€

	Pelo IVA ded. O.B.S.
	2432313
	----
	300€

	Pela aquisição a crédito
	----
	2211
	1.800€

	
	
	
	

	Pela Depreciação Anual Máquina
	642(3)
	438(3)
	42.250€


Ano N + 4 : 

· Decisão de Venda da Máquina – deve-se transferir a mesma para activos não correntes detidos para venda. É necessário verificar a sua quantia escriturada e ver se ela é superior ao Justo Valor .

· Valor de Aquisição = 253.500€

· Depreciações Acumuladas = 42.250 x 2 anos (N+2 e N+3) = 84.500€

· Quantia Escriturada = 253.500€ - 84.500€ = 169.000€
· Quantia Escriturada (169.000€) > Justo Valor(165.000€), logo existe uma perda por imparidade que é necessária reconhecer 

· Perda por Imparidade = 169.000€ - 165.000€ = 4.000€

	Descritivo
	Contas a Débito
	Contas a Crédito
	Valor

	Pela Transf. Valor Aqui. 
	46(3)
	433(2)
	253.500€

	Pela Transf. Das Deprec. Acum.
	438(3)
	46(3)
	84.500€

	Pelo Reconhecimento da Perda Por Imparidade
	658
	469(3)
	4.000€



Não se depreciada a máquina a partir deste ano
Ano N + 5 : 

· Venda da Máquina . Apuramento da Mais ou Menos Valia

· + ou – Valia = Valor de Venda – Quantia Escriturada( Valor Aquis. – Depres. Acum. – PIA)

· + ou – Valia = 180.000€ - 253.500€ - 84.500€ - 4.000€ = Mais vaia de 15.000€

	Descritivo
	Contas a Débito
	Contas a Crédito
	Valor

	Pelo Transf. da Perda por Imparidade para a conta 46(3)
	469(3)
	46(3)
	4.000€

	Pelo Desreconhecimento  da Quantia Escriturada 
	7872
	46(3)
	165.000€

	Pela Alienação da Máquina
	----
	7872
	180.000€


	Pelo IVA Liquidado
	----
	2433113
	36.000€

	Pelo Venda a Crédito
	2111
	----
	216.000€


GRUPO II

1 – Alínea c)
2 – Alínea c)
3 – Alínea b)
4 – Alínea b)
5 – Alínea c)
6 – Alínea a)

GRUPO III

Pedido 1 
Processamento do Salário Sócio-Gerente

Abonos e Remunerações :


Vencimento = 1.500€


Subsidio de Alimentação = 7,5€ x 20 dias = 150€
Total de Abonos = 1.650€

Descontos :


Verificação da parte isenta do Subsídio de Alimentação

Parte Isenta = 4,27€ * 1.50 = 6,40€


Valor sujeito a Segurança Social e I.R.S. = 7,50€ - 6,40€ = 1,10 x 20 dias = 22,00€

Descontos Para a Segurança Social = (1.500€ + 22€ ) x 11% = 167,42€
Descontos Para o I.R.S.  = (1.500€ + 22€ ) x 13% = 197€ (arredondamento por defeito)

Total de Descontos = 364,42€

Vencimento Liquido = 1.650€ - 364,42€ = 1.285,58€
Calculo dos encargos patronais

Total de Encargos Patronais = (1.500€ + 22€ ) x 21,25% = 323,42€

	Descritivo
	Contas a Débito
	Contas a Crédito
	Valor

	1.º Fase – Proc. de Salários
	
	
	

	Vencimento Ilíquido
	631(1)
	----
	1.500€

	Subsídio de Alimentação
	631(2)
	----
	150€

	Descontos para Seg. Social
	----
	245
	167,42€

	Descontos para o I.R.S.
	----
	242(1)
	197€

	Pelo Vencimento Liquido
	----
	2311
	1.285,58€

	1.º Fase – Proc. Encargos Patronais
	
	
	

	Pelos encargos patronais
	635(1)
	245
	323,42€

	1.º Fase – Pagamentos
	
	
	

	Pelo pagamento de Vencimento
	2311
	11/12
	1.285,58€

	Pelo pagamento Seg. Social
	2451
	11/12
	490,84€

	Pelo pagamento do I.RS.
	2421
	11/12
	197€


Processamento dos Encargos com Férias e Sub-Férias (Acréscimos de Gastos )
Valor dos vencimentos dos Sócios-Gerentes = 1.500€ x 2 (Férias + Sub.Férias) = 3.000€

Valor do Pessoal = 10.600 x 1.03 = 10.918€ x 2 (Férias + Sub.Férias) = 21.836€

Encargos Sociais dos Sócios-Gerentes = 3.000€ x 21,25% = 637,50€

Encargos Sociais do Pessoal = 21.836€ x 23,75% = 5.186,05€

	Descritivo
	Contas a Débito
	Contas a Crédito
	Valor

	1.º Fase – Proc. de Salários
	
	
	

	Orgãos Sociais :
	
	
	

	    Férias
	631(3)
	----
	1.500€

	    Subsídio de Férias
	631(4)
	----
	1.500€

	    Encargos Sociais
	635(1)
	----
	637,50€

	Pessoal :
	
	
	

	    Férias
	632(3)
	----
	10.918€

	    Subsídio de Férias
	632(4)
	----
	10.918€

	    Encargos Sociais
	635(2)
	----
	5.186,05€

	Pelos Acréscimos de Gastos
	----
	2722
	30.659,55


Pedido 2 

· Valor da Mercadoria = 1.000 unidades x 15€ = 15.000€
· Novo valor de venda = 17€ - 15% = 17€ - 2.,55€ = 14,45€

· Valor Expectável da Mercadoria = 1.000 x 14,45€ = 14.450€

· Perda por Imparidade de Inventários = 15.000€ - 14.450€ = 550€ 

	Descritivo
	Contas a Débito
	Contas a Crédito
	Valor

	Pela Perda Por Imparidade de Inventários
	652
	329
	550€


Pedido 3 (Rendimentos a Reconhecer)
· Valor da Renda Bruto = 850€ / 85% ( 100% - 15%) = 1.000€

· Valor da Retenção  = 1.000€(valor bruto) - 850€(valor liquido) = 150€

	Descritivo
	Contas a Débito
	Contas a Crédito
	Valor

	Pelo Recebimento da Renda Janeiro de N+1
	11/12
	----
	850€

	Pela Retenção do I.R.C.(15%)
	241(1)
	----
	150€

	Pela renda a reconhecer em Janeiro de N+1
	----
	282
	1.000€


Pedido 4 (Instrumentos Financeiros – Contabilizados pelo Justo Valor)
· Valor de cada Acção = 10.000€ / 500 Acções = 20€

· Justo Valor das acções vendidas = 250 acções x 30€ = 7.500€

· Aumentos de justo valor das acções vendidas = 250 x (30€-20€) = 2.500€

· Justo Valor das acções em 31/12/N = 250 acções x 28€ = 7.000€

· Aumentos de justo valor das acções em 31/12/N = 250 x (28€-20€) = 2.000€

	Descritivo
	Contas a Débito
	Contas a Crédito
	Valor

	Pelo Aumento do Justo valor antes da venda
	1421
	771
	2.500€

	Pela Venda das 250 acções
	11/12
	1421
	7.500€

	Em 31/12/N
	
	
	

	Pelo Aumento do Justo valor das acções
	1421
	771
	2.000€


Pedido 5 (Gastos a Reconhecer)
· Valor do Material de escritório ainda não gastos (a transferir para o ano N+1) = 250€ x 50% = 125€

· Valor a pagar pelo Material de Escritório = 250€ + 50€ (20% do IVA)  = 300€
	Descritivo
	Contas a Débito
	Contas a Crédito
	Valor

	Pelo Material de Escritório do ano N
	6233
	---
	125€

	Pela Material de Escritório a Reconhecer em N+1
	281
	----
	125€

	Pelo IVA ded. De O.B.S.
	2432313
	----
	50€

	Pelo Pag. Factura-Recibo
	---
	11/12
	300€


Pedido 6 (Imparidades de Terceiros)
· Quadro de Apuramento de Imparidades
	Cliente
	Valor
	%
	Imparidade
	Observações

	A
	600€
	100%
	600€
	

	B
	1.200€
	0%
	0€
	Divida Incobrável

	C
	360€
	100%
	360€
	

	
	
	Total
	960€
	


Pela Divida considerada Incobrável

	Descritivo
	Contas a Débito
	Contas a Crédito
	Valor

	Pela Divida incobrável do Cliente A
	683
	2111
	1.200€


Como já tínhamos contabilizados um perda por imparidade de 1.000€ e como só necessitamos de 960€, temos de realizar uma reversão por perdas de imparidade de 1000€ - 960€ = 40€

	Descritivo
	Contas a Débito
	Contas a Crédito
	Valor

	Pela reversão da perda por imparidade de Clientes
	219
	76211
	40€


Pedido 7 (Acréscimos de Gastos )
· Pela rectificação do Empréstimo
	Descritivo
	Contas a Débito
	Contas a Crédito
	Valor

	Pela Rectificação do Empréstimo
	2511
	12
	9.000€


· Pelo pagamento da primeira prestação (a 1.ª prestação venceu-se a 30/11/N)

	Descritivo
	Contas a Débito
	Contas a Crédito
	Valor

	Pelo Pagamento da 1.ª prestação 
	2511
	12
	240€


·  Pelo pagamento da segunda prestação (a 2.ª prestação venceu-se a 31/05/N)

· Existe Juros de um mes que terão de ser imputados ao ano N ( Juros de Dezembro)

· Valor mensal dos Juros = 90€ / 6 meses = 15€

	Descritivo
	Contas a Débito
	Contas a Crédito
	Valor

	Em 31/12/N
	
	
	

	Pelo Reconhecimento dos Juros da 2.ª Prestação Imputáveis ao ano N
	6911
	2722
	15€

	
	
	
	

	Em 31/05/N+1
	
	
	

	Pela Amortização do Capital da 2.ª prestação 
	2511
	----
	150€

	Pelo Pagamento dos Juros do ano N+1 
	6911
	----
	75€

	Pela Anulação dos Acréscimos de Gastos
	2722
	----
	15€

	Pelo Pagamento da 2.ª prestação 
	2511
	12
	240€


O lançamento de 31/05/n+1 não era necessário efectuar porque no enunciado só pedia os lançamentos de 31/12/N
BONS ESTUDOS.

